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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA ° 
CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SANEAMENTO 
AMBIENTAL —CISAM SUL DO DIA 13 DE MARÇO DE 2007 

Aos treze dias do més de março do ano de dois mil e sete, às nove 
horas e trinta minutos reuniram-se no Centro Administrativo da 
Prefeitura Municipal de Orleans, os prefeitos e técnicos dos municípios 
consorciados, bem como prefeitos e técnicos dos municípios que 
estâo se habilitando para integrarem o Consórcio para deliberarem 
sobre a ordem do dia devidamente convocada por editai, a saber: 1) 
Informes sobre o Consórcio; 2) Aprovação do terreno para a sede do 
consórcio; 3) Discussão sobre o Plano Municipal de Saneamento 
Ambiental; 4) Ratificação do Protocolo de Intenções pelos municípios 
que ainda não o fizeram; 5) outros assuntos. Iniciando os trabalhos o 
Sr. Marcelo Nitschke fez a leitura do edital de convocação, e 
verificação de quorum, sendo que dos oito municípios consorciados, ~~~ 
sete estavam presente, portanto com legalidade para a instalação da 
Assembléia. Passou-se então a formação da mesa oficial de 
Autoridades. O prefeito Valmir José Bratti —Presidente do CISAM- r ~ 
SUL, saudou a todos e falou da importância deste consórcio para toda 
a região sul do Estado, desejou a todos uma ótima e produtiva 
assembléia. Na seqüência fez uso da palavra o Eng. Pedro Villar da 
FUNASA-Brasília-DF, destacando o importante apoio técnico e 
financeiro da FUNASA para a área de saneamento e também do 
consórcio, se colocando a disposição de todos os presentes para 
maiores esclarecimentos durante toda a assembléia. Os componentes 
da mesa principal foram liberados para que se efetivasse o trabalho de 
acordo com a pauta do edital. Em seguida fez uso da palavra o Diretor 
Administrativo do CISAM-SUL Sr. Antonio Ironildo Willemann, que fez 
uma explanação sobre toda a história de criação do CISAM-SUL, 
desde os primeiros passos até a data de hoje, com detalhes de todas 
as reuniões, assembléias e documentos produzidos_ Na seqüéncia o 
Presidente Valmir Bratti, fez a apresentação do terreno, localizado no 
Bairro Corridas, com uma área de 8.990m2, uma área toda plana e 
ótima para este empreendimento, citando que se fosse comercializado 
teria um valor aproximado de R$ 200.000,00. O presidente foi 
aplaudido e em seguida o Sr. Marcelo colocou em aprovação, tendo 
sido aprovado por unanimidade dos presentes. Dando continuidade, a 
palavra foi passada ao Eng da FUNASA de Brasília, Pedro Villar 
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propôs ampla discussão sobre o PLANO MUNICIPALD^~` 
SANEMANETO AMBIENTAL. Ele ressaltou que o planejamento é 
peça fundamental, assim como obedecer as etapas de elaboração. 
Destacou que a FUNASA está apoiando financeiramente aelaboração 
desses planos sendo que dos 8 municípios contemplados no Brasil, 5 
estão em Santa Catarina e dois estão no SUL, Orleans e Urussanga. 
O Eng enfatizou os requiSití7S pârâ a formação dv Piânv Municipal de 
Saneamento. Lembrou que deve ser discutido e aprovado pela câmara 
de vereadores, além de sancionado pelo prefeito, transformando-se 
em Lei Municipal. Fez uso da palavra o Eng_ Milton —Diretor Técnico 
do CISAM e Eng da FUNASA Santa Catarina que fez uma excelente 
apresentação sobre o Protocolo de Intenções destacando a 
importãncia de adesão e ratificação nos municípios que ainda não 0 
fizeram, sugerindo que até setembro de 2007, esteja aprovada para 
alteração do estatuto na assembléia de setembro. Na parte de outros 
assuntos fez uso da palavra o Diretor do SAMAE de Urussanga Dr. 
Odivaldo Bonetti, que expôs o problema das localidades de Palmeira 
do Meio, Palmeira Alta, Palmeira Baixa, Rio Molha, Caeté do 
Armazém, Rio Molha Alto, todas localizadas no município de 
Urussanga, cujas comunidades apresentaram problemas de doenças 
transmitidas por meio hídrico, má qualidade, conforme documentos 
anexos, solicitando apoio de todos e do CISAM, como prioridade para 
obter recursos financeiros da FUNASA, para a ampliação e 
implantação do sistema de tratamento de água naquelas localidades. 
Foi aberta a palavra aos participantes, tendo sido questionado pelo 
Diretor Presidente do SAMAE de Araranguá Sr. Ernani sobre como 
seria a participação financeira do município, tendo sido amplamente 
debatido o assunto e esclarecido que outras reuniões e assembléias 
acontecerão para definição desta participação na forma de rateio. A 
diretoria foi questionada sobre a saída de um ente consorciado, cujo 
assunto foi também esclarecido pelo Eng Pedro e Eng. Milton. Foi 
disponibilizado para os municípios de Araranguá, Treviso, Içara, 
Pedras Grandes e Jaguaruna o Protocolo de Intenções, Estatudo e 
Modelo da Lei. Em seguida o Presidente do Consórcio, tomou posse 
na mesa colocando em votação todos os itens debatidos, tendo sido 
todos aprovados por unanimidade pelos presentes_ Em função de 
terem sido esgotadas os assuntos da pauta o Presidente da 
Assembléia solicitou pausa de 5 minutos para a conclusão da ata. 
Retomando os trabalhos o Presidente solicitou a leitura da ata que foi 
lida pelo secretário Marcelo Nitschke a qual foi aprovada por todos os 
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anrr• ~~ ~. presentes. Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a assembleia 
qual se extraiu a presente ata, que vaí por todos os presentes 
rubricados e assinados. 
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